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PATENTE N2.

"Aperfeiçoamentos feitos nas armas 

de fogo destinadas a disparar uma 

munição sem cartucho, e nas muni­

ções deste tipo apropriadas para 

essas armas"

para que

SERGE LaDRIERE, pretende obter 

privilegio de invenção em Portu­

gal .

RESUMO

A presente invenção tem como objecto uma arma que se desti 
na a disparar uma munição sem cartucho constituída por um pro-r 

jectll (6) que tem uma carga de material explosivo (7), arma es 

ta que compreende pelo menos um tubo (2) que tem uma extremida­

de aberta (2a) e um fundo (2b), e um dispositivo de disparo do 

tiro (3) apropriado para provocar a inflamação da carga de mate 

rlal explosivo por intermédio de meios de escorvamento (8). 

Esta arma é caracterizada pelo facto de o fundo estar equipado 

com meios de retenção temporária (9) que cooperam com o projec­

til, meios estes que estão preparados para deixar de ser acti- 

vos logo que a pressão criada no fundo atinge um valor PM que 

pode ser optlmlzado em função do calibre do projectil, do peso 

do projectil, da constituição do tubo (com alma lisa e/ou com 

alma estriada) e da natureza do tiro desejado (tiro de curto, 
médio ou longo alcance), sendo esta optimização possível devido 

a uma determinação apropriada dos meios de retenção temporária.

2c
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A presente invenção refere-se as arcas de fogo que se des­

tinam a disparar uma munição sem cartucho e as munições deste 

tipo apropriadas para essas armas.

A expressão "arma de fogo" designa uma arma que compreende 

pelo menos um tubo pelo qual um projectil e disparado e um dis­

positivo para provocar este tiro.
0 tubo ao qual se faz referência constitui a parte da arma 

na qual a munição e disparada. Deste maneira, o tubo pode cons 

títuir todo o cano da arma ou apenas a parte posterior deste ca 

no; neste ultimo caso, a arma pode compreender um mecanismo com 
vários tubos (do género tambor) capazes de desfilar diante de 

um cano de arma.
Quanto à "munição sem cartucho", lembremos em primeiro lu­

gar que a munição clássica "com cartucho" é constituída essenci 

almente por um projectil, um cartucho que protege uma carga de 
pólvora, um dispositivo de escorvamento existente neste cartucho, 

e meios de solldarização entre o projectil e o cartucho (meios 

de solidarização realizados em geral por meio de engaste do car­
tucho sobre o projectil).

Essas munições "com cartuchos" têm alguns inconvenientes 

constituídos pelos seus custos de produção (o cartucho contribui 
com uma percentagem de 35% no custo de produção total) e pela 

obrigação de extrair o cartucho da arma depois disparar o tiro. 

Propôs-se, portanto, fabricar uma munição "sem cartucho" que e 

constituída essencíalmente por um projectil e uma carga de pól­

vora reunidos entre si para formar um conjunto monobloco manlpu 
lável e armazenável, estando previstps meios de escorvamento pa­

ra a inflamação da referida carga de pólvora.

Essas munições "sem cartucho" tem, portanto, um custo de 

produção menor que as munições "com cartucho", como é evidente, 

e a ausência de cartucho resolve o problema da extracção.

No entanto, as características balísticas interiores ao ca 

no são completamente diferentes quando o disparo de uma munição 

"com cartucho" e quando do disparo de uma munição "sem cartucho",
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diferença que se manifesta num inconveniente importante que pre
*
judica o disparo da munição "sem cartucho".

De facto, quandodisparo de uma munição "com cartucho", 

os meios de solidarizaçao temporária entre o projectil e o seu 
cartucho são activos até que a pressão no cartucho, depois do 

disparo do dispositivo de escorvamento e combustão da carga de 
pólvora, atinge um valor Pç que corresponde a força a exercer 

sobre o projectil para romper os meios de solidarização tempo­
rária, dessolidarizá-lo do cartucho e impeli-lo no tubo da arma. 

Em função do calibre do projectil, do seu peso, da constituição 

do tubo da arma (cano de alma lisa ou cano de alma estriada), 

determina-3e um valor optimo desta pressão Pç em função dos meios 

de 3olidarização temporária (geralmente engaste do cartucho so­
bre o projectil) que é possível utilizar.

Pelo contrario, quando do disparo de uma munição "sem cartu 
cho" de tipo conhecido, nada se opõe à propulsão do projectil no 

cano da arma, a não ser a Inércia do projectil e uma cooperação 

eventual entre o projectil e a alma do cano. Obtêm-se neste ca­
so, portanto, características balísticas no interior do cano da 

arma completamente diferentes devido ao facto de a propulsão do 

projectil no cano da arma começar logo que a pressão provocada 
pela combustão da carga de pólvora atinge um valor Ρθ que, com 

calibre e peso do projectil iguais, e com canos do mesmo tipo, é

í
\

menor que a pressão Pç mencionada no caso do disparo de uma muni, 

ção "com cartucho", o que conduz a um rendimento de propulsão me 

nor.

Deste maneira, pode indicar-se que no caso do disparo de 
uma munição "com cartucho" que encerra 0,40 g de pólvora, com o 

calibre 9 mm e com o peso de 9 g, num. tubo estriado com o passo 

de 250 mm, a pressão Pç e de aproximadamente 1 800 bars para uma 
solidarização cartucho-projéctil obtida por meio de um engaste 

a 50 kg.

Os resultados obtidos com o projectil a saída do cano serão:

Velocidade linear = 370 m/s

Velocidade de rotação = 88 000 r/mn.
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- No caso do disparo ue opa munição "sem cartucho" de tipo 

conhecido, sera preciso, para obter características e resultados 
satisfatórios, utilizar a inércia do projéctil e uma cooperação 

eventual entre o projéctil e a alma do cano.

A presente invenção, portanto, tem como objecto uma arma 

destinada a disparar uma munição sem cartucho e a munição apro­

priada para esta arma.

A presente Invenção tem o objectivo tornar esta arma e a 

sua munição apropriadas de maneira que as características e re­

sultados sejam ainda melhores que os obtidos no caso de uma mu­

nição "com cartucho", aproveitando ao mesmo tempo as vantagens 

próprias cie uma munição "sem cartucho".

Segundo a invenção, a arma destinada a disparar uma muni­
ção sem cartucho constituída por um projéctil que tem uma carga 

de pólvora, compreende pelo menos um cano que tem uma extremida 

de aberta e um fundo, oposto à referida extremidade aberta, e 

um dispositivo de disparo do tiro, próprio para provocar a in­

flamação da carga de polvora por intermédio de meios de escorva 
mento, e é caracterizada pelo facto de o referido fundo estar 

equipado com meios de retenção temporária que cooperam com o re 

ferido projéctil, estando estes meios de retenção temporária 

preparados para deixar de ser actlvos logo que a pressão criada

no fundo do tubo atinge um valor Pf) que pode ser optlmizado em 
função do calibre do projéctil, do peso do projéctil, da consti.

tuição do cano da 

ada), e também da

arma (cano de alma lisa ou cano de 

natureza do tiro desejado (tiro de
alma estri 

alcance

curto, médio ou longo), tornando-se esta optimização possível

devido a uma dos meios de

poraria.

Segundo 

tes meios de

conico feito

uma forma de realização
. z

retenção temporária sao 

força que compreende,

preferida da 

cons ti tuídos

invenção, es-

por um encaixe 

ao nível do fundo ao tubo,a
uma superfície cónica fêmea, e, ao nível da parte posterior do 

projéctil, uma superfície cónica macho, tendo estas duas super­

fícies cónicas macho e fêmea a mesma conicldade.
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. Vantajosamente, esta conicldade esta compreendida entre 2% 

e 6% e a extensão axial destas duas superfícies cónicas está 

compreendida entre 0,5 vezes e 4 vezes o calibre do projéctil.

Sera possível, portanto, actuando sobre a conicldade e a 

extensão axial das superfícies cónicas macho e fêmea, e aplican 

do uma força de encaixe determinada, realizar meios de retenção 
temporária que deixam de ser actlvos (quer dizer que podem ser 

libertados) por uma força determinada que corresponde a um va­
lor óptimo da pressão P .

De acordo com a invenção, a munição e constituída por um 
projéctil que ten. uma carga de polvcra, e e caracterizada pelo 

facto de a sua parte posterior ter uma superfície cónica macho.

Vantajosamente, u conicldade desta superficie cónica macho 

esta compreendida entre 2% e 6% e a sua extensão axial está com 

preendida entre 0,5 vezes e 4 v«zes o calibre do projéctil.

Com a presente invenção, poderá obter-se um tiro com resul 

tados muito melhores que no caso de um tiro com uma munição 
"com cartucho" e com as vantagens próprias de uma rnunlç.ão "sem 

cartucho".

Assim, no caso de uma munição "sem cartucho" de acordo 

com a invenção, que compreende 0,40 g de polvora, de calibre 
9 mm, sendo o peso do projéctil 9 g, tendo as estrias do cano

o passo de 250 mm, a pressão P^ será de aproximadamente 2 300 

bars para meios de retenção temporária que proporcionam, um efei^ 

to de retenção de 300 kg.
Neste caso, os resultados do projéctil à saída do cano se­

rão :
Velocidade linear = 490 m/s

Velocidade de rotação = 117 600 r/min.

A invenção permite a construção de muitos tipos de armas,

no que se refere a constituição do cano destas:

- armas de cano liso e projéctil liso,

- armas de cano estriado e projéctil liso,

- armas de cano
f

estriado e projéctil estriado
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• a invenção permite também construir muitos tipos de armas 

no que se refere a constituição dos seus sistemas de alimenta­
ção em munições:

- armas de tiro unico,

- armas de repetição (armas de tambor, armas com tubos 

múltiplos),

- armas com. carregador,

- armus semiautomáticas (tiro urr a um) , ou automaticas 

(tiro em ra,jacas, controladas ou contínuas).

A 'nvenção permite também construir armas que tem um ou 

mais canos previamente carregados substituíveis depois do tiro: 
quando se trata de uma arma com vários canos, estes podem Ser 

colocados em tambor.

No caso de uma arma Je cano ou canos descartáveis, estes 

podem ser fabricados de matéria plastica: o projéctil, neste 

ultimo caso, pode compreender vantajosamente uma camisa de ma­
terial metálico que reforça a resistência do cano pelo menos 

ao nível dos meios cie retenção temporária.

Λ invenção, aparte as diversas uisposições que acabam de 

ser mencionadas, consiste nalgumas outras disposições que se 

utilizam preferivelmente ao mesmo tempo e que serão descritas 

adiante mais pormenorizadarrente .

A invenção, de qualquer maneira, poderá ser bem compreen­
dida por meio do complemento de descrição que se segue, assim 

como dc>3 desenhos anexos, complemento e desenhos que dizem res­

peito a formas de realização preferidas da invenção e não tem.

evidentement e, nenhuma natureza limitativa.
A figura 1 é uma vista esquemática em corte de um.a arma 

construída de acordo com a invenção e pronta para ser dlspara- 

<ia com munição sem cartucho colocada.

A figura 2 representa u resma are a s er· a munição colocada.

Ã figura 3 representa isoludamente a munição apropriada pa­

ra a arma representada na figura 1.

a figura 4 e uma vista esquemática em corte de uma varian­

te d.·.· arma representada na figura 1 carregada com. a sua munição 

sem cartucho colocada.
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Λ Z
- A figura 5 e uma vista esquemática em corte de uma arma com 

tambor construída de acordo com a presente invenção e pronta pa­

ra disparar a munição sem cartucho colocada.

A figura 0 representa, em corte e em escala maior, o tambor 

de uma arma de acordo com a inv<nção, tambor este que esta car­

regado com munições ser: cartucho adaptadas e realizadas de acor­

do com uma variante da invenção.

A Figura 7 e uma vista esquemática em corte de uma arma au 

tomatlca construídu de acordo cor a invenção.

C sistema de arma de acordo com a invenção, constituído por 

uma nova arma ae foço clestinaaa a disparar uma munição sem cartu 

cho, e por uma nova munição deste tipo adaptada para essa arma, 

vai ser descrito a seguir ]>on rolo de exemplos particulares re­

presentados nas figuras 1 u 7.

a arma 1 propgiarnente ilta, portanto, compreende pelo menos 

ur cano 2 peio qual se dispara um projeutll e urr dispositivo pa­

ra provocar o disparo, des lt.naao de maneira geral pelo numero de 
referência 3.

Conforme se expLicou acima, o cano 2 ea arma e a parte da 

arma na qual a munição e inflamada.

0 cano 2,

(conforme esta
portanto, poue constituir o cano completo da arma 

representado nas figurus L, 2 e 4).

C cano 2 pode também constituir unicamente a parte posteri­
or do cano da arma, e, neste caso, a arma pode ter ur mecanismo 
4 com vários canos 2, do género tambor, capaz de desfilar diante 

de um cano 5 (conforme está representado nas figuras 5 e 6).

Λ munição ser cartucho propriamente dita e constituída es- 

sencialmente por um projectll 6 que tem uma carga de polvora 7
reunidos entre si para formur· um conjunto monobloco manipulável

e armazenavel estando pr“;.v 1 .stos meios de escarvarento B pura a
lnfLumação da referi-ua (■.arga uc polvora 7.

De acordo cor. u invenção, a arma dest.lna-se a disparar uma 

munição sem cartucho constituída por um projectil £ que tem uma 

carga de polvora 7, tendo a rwferlda arma um cano 2 que tem uma 

extremidaoe aberta 2a e um fundo 2b, oposto a referida extreml-
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*daae aberta 2a, e um dispositivo de disparo de tiro 3, apropria 

do para provocar a inflamação da carga de pol vora 7 por inter­

médio de meios de escorvamento 8.

0 fundo 2b do cano 2 esta equipado com meios de retenção 

temporária 9 que cooperam com o projectil 6, estando estes meios 

de retenção terrporaria 9 dispostos de maneira a deixar de ser 

activcs assim que a pressão criada no fundo 2b do cano 2 atinge 

um valor P que pode ser optimizado em função do calibre do pro 

jéctil, do peso do projectil, da constituição uo cano da arma 

(cano de alma lisa ou cano de alma estriada) , e também da natu- 
l reza do tiro desejado (tiro de curto, médio ou longo alcance),

tornando-se esta optimização possível por meio de uma determina 

ção apropriada dos meios de retenção temporária.

Segundo uma forma de realização preferida da invenção, es­

tas meios Je retenção temporária 9 são constituídos por um en­

caixe cónico feito a força e constituídos, ao nível do fundo 2b 

do cano 2 por uma superfície cónica fêmea 10, e, ao nivel da 

parte posterior do projectil 6, uma superfície cónica macho 11, 
tendo estas duas superfícies cónicas macho 11 e fêmea 10 a mes­

ma conlciuade.
Vantajosamente, esta conicidaae esta compreendida entre 2,í 

e 6;í e a extensão axial destas duas superfícies cónicas esta 

compreendida, entre 0,5 vezes e 4 vezes o calibre do projectil 6. 
Sera possível, portanto, actuando sobre a conicidade e a exten­
são axial das superfícies cónicas riacho 11 e fêmea 10, e apli­

cando uma força de encaixe determinada, construir meios de re­
tenção temporária 9 que deixam de ser activos (isto e, que po­

dem ser libertados) por uma força determinada que corresponde 

a urr valor óptimo da pressão P,., inaependentemente de todas as 

outras características da arma e da munição disparada.

A arma 1 representada nas figuras 1 e 2 compreende um ca­

no 2 que constitui c- cano completo cia arma.

C dispositivo ue disparo de tiro 3 pode ser construído de 

maneira clássica e compreender
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- um percutor 21 colocado de raneira a poder bater nos meios 

de escorvamento 8 previstos para a inflamação da carga de polvora 

7 da munição sem cartucho destinaaa a ser disparada,

- uma mola de percutor 22,

- uma alavanca de armamento 23,
- um mecanismo cie alavanca 24 disposto de maneira a reter o 

percutor 21 na sua posição armada e libertar o percutor 21 para 

este poder atingir os meios de escorvamento 8.

0 fundo 2b do cano 2 compreende a superfície cónica fêmea 

10 que constitui uma parte dos meios de retenção temporária 9, e 

uma mandrilagem 25 que une esta superfície cónica fêmea 10 à ex-

1 tremídaJe fechada 2c do cano 2. EsLa previsto um espaço 26 nes­

ta extron-idade fechada para alojar os melou a,·, escorvamento 8.

A munição ser: cartucho apropriaria para esta arma e represen 

tada nas figuras 1 e 3 e constituída es.. enc ialme nte pelo projéc­

til 6 propriamente dito equipado com a sua carga de polvora 7.

A parte posterior do projéctil 6 compreende a superfície có 

nica mucho 11 que constitui outra parte dos meios de retenção 

temporária 9; no prolongamento desta superfície cónica macho 11 

esta colocada a carga de polvora 7 que se aloja, portanto, na 

mandrilagem 25 do cano 2.
Adiante da superfície cónica macho 11, o projécttll 6 tem 

uma parte central cilíndrica 27 destinaaa a guiar o projéctil 6 

no cano 2, e uma parte dianteira 28.
Na figura 4, na qual os mesmos numeros de referência de­

signam os mesmos órgãos que nas figuras 1 a 3, representou-se um 

conjunto arma-munlção sem cartucho no qual
- a superficie cónica fêmea 10 qu« constitui uma parte dos

« F * *
meies de retenção temporuria 9 se prolonga ate a extremidade fe­
chada 2c do cano 2.

- a carga de polvora 7 da rrunição sem cartucho esta alojada 

num espaço 29 preparado no projéctil 6.

A arma 1 representada na figura 5 compreende uma pluralida­

de de tubos 2, colocados num tambor 4, e um mecanismo cor dentes 

31 e lingueta 32 accionado pelo dispositivo de disparo de tiro 3
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. que faz desfilar os tubos 2 do tambor 4 diante do cano 5 da ar­

ma. Nesta arma encontram-se novamente diversos órgãos já descri 

tos anteriormente, deslgnadamente o percutor 21 do dispositivo

de disparo de tiro 3.

Em cada um dos tubos 2 deste tambor 4, as disposições de 
acordo com a invenção são aplicadas e os mesmos números de refe 

rência designam os mesmos crgãos que nas figuras precedentes.

A parte central cilíndrica 27 do projéctil 6 pode ter van­

tajosamente pelo menos duas zonas em relevo 27a separadas por 

uma zona escavada 27b para melhorar a orientação do projéctil 

no tubo 2 e em seguida no cano 5.

A parte anterior 28 do projéctil 6 pode ter vantajosamente, 

entre a sua ponta dianteira 28a e a parte central cilíndrica 27, 

uma zona escavada dianteira 28b, uma zona cie dilatação 28ç e 

uma zona escavada posterior 28d.

Na figura 6, representou-se um tambor 4 que compreende uma

pluralidade de tubos 2 em cada um dos quais se aplicam as dispo 

sições de acordo com a invenção, com os mesmos numeros de refe­
rência a designar os mesmos orgãos que nas figuras precedentes. 

Segundo a disposição complementar representada nesta figura, uma 

camisa 41 de material metálico esta intercalada entre o projéctil 
6 e o tubo 2 pelo menos no nível dos meios de retenção temporá­

ria 9.
* *

Esta camisa 41 também pode prolongar-se em direcção a fren­
te em. 41a de maneira a ficar intercalada entre a parte central 

cilíndrica 27 do projéctil 6 e o tubo 2.

A camisa 41 pode ainda prolongar-se para diante em 41b para 

la da parte cillíndrica 27 do projéctil G, para constituir uma 

camisa do tubo 2; neste caso, a superfície interior das partes 

41a e 41b da camisa 41 pode compreender estrias 42.

Na parte posterior, a camisa 41 pode ter um. espaço 43 no 

qual se alojam os meios de escorvamento 8.

A extremidade fechada 2ç do tubo 2 pode então ser contínua 

e ter a forma de uma parede delgada 44 para que o percutor 21 

possa percutir os meios de escorvamento 8 através da referida 

parede delgada 44.
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. Observar-se-a então que a parte da munição ser. cartucho 

vel a humidade (carga de polvora 7 e meios de 
escorvamento d), está completamente Isolada do meio ambiente pe 

r
la parede delgada 44 e o encaixe conico que constituem os meios 
de retenção temporária 9.

Esta constituição de uma arma de tambor pode ser realizada 
utilizando um tambor feito de matéria plástica e substituível, 

ou mesmo descartável, depois do disparo das munições sem cartu­

cho alojadas nos seus tubos.

Na figura 7, na qual os mesmos numeros de referência de-
* KZ

signam os mesmos orgaos que na figura 4, representou-se um con­

junto arma-munição sem cartucho no qual a arma compreende uma 

pluralidade de tubos 2 colocados num elemento longitudinal 51 

(que constitui o carregador ou fita), um mecanismo de avanço 52, 

sujeito ao dispositivo de disparo de tiro 3, que faz desfilar 

no sentido indicado pela seta F os tubos 2 do elemento longitu­

dinal 51 diante do cano 5 da arma. Encontram-se novamente nes­
ta arma diversos órgãos já descritos precedentemente, em parti­

cular o percutor 21 do dispositivo de disparo 3.

Nos tubos 2 deste elemento longitudinal 51, as disposições 

de acordo com a invenção são aplicadas e os mesmos numeros de 
referência designam os mesmos órgãos que nas figuras precedentes.

Se o elemento longitudinal 51 for realizado na forma de car- 
regador, poderá ser constituído por material rígiio.

Se o elemento longitudinal 51 for realizado na forma de fita, 
poderá ser constituído por um material ou um conjunto de material 

maleável.

Da descrição da invenção que acaba de ser feita, pode avali­
ar-se a multiplicidade das suas aplicações, a o grande número de 

tipos de armas que é possível construir;

- armas de caça de um tiro ou dois tiros (cano único, canos 

justapostos, canos sobrepostos),
- arma de ombro de um tiro ou de repetição (carabina de ca­

ça, carabina de tiro, espingarda de precisão),
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1-. - Arma destinada a disparar uma munição sem cartucho 

constituída por um prcjectil (6) que tem uma carga de material 

explosivo (7), arma esta que compreende pelo menos um tubo (2) 

que tem uma extremidade aberta (2a) e um fundo (2b) oposto à re­

ferida extremidade aberta (2a), e um dispositivo de disparo do 

tiro (3) apropriado para provocar a inTlamação da referida carga 

de material, explosivo por intermédio de meios de escorvamento (8), 

caracterizada pelo facto de o fundo (2b) do referido tubo (2) ter 

meios de retenção temporária (9) que cooperam com o referido pro­
jéctil (6), estando estes môios de retenção temporária (9) prepa­

rados para deixar de ser activos loj.o que a pressão criada no fun 

do (2b) do tubo (2) atinge um valor Pf, que pode ser optimizado em 

função do calibre do projéctil, do peso do projéctil, da consti­

tuição do tubo da arma (tubo de alma lisa e/ou tubo de alma es­

triada) e também da natureza do tiro desejado (tiro de curto, 

meaio ou longo alcance), sendo esta optimização possível devido 
a uma determinação apropriada dos meios de retenção temporária.

2â . - Arma de acordo com a reivindicação 1, caracterizada 

pelo facto de os referidos meios de retenção temporária (9) se­

rem constituídos por um encaixe cónico feito a força que compre­

ende, ao nível do fundo (2b) do tubo (2), uma superfície cónica 

fêmea (10), e ao nível da parte posterior do projéctil (6) uma 
superfície cónica macho (11), tendo estas duas superfícies cóni­

cas macho (11) e fêmea (10) a mesma conlcidade.

3*. - Arma de acordo com a reivindicação 2, caracterizada 
pelo facto de a conlcidade do referido encaixe cónico estar com­

preendida entre 2/ e 6/.

4-. - arma de acordo com a reivindicação 2 ou 3, caracteri­

zada pelo facto de a extensão axial das duas superrfeies cónicas 

(10, 11) estar compreendida entre 0,5 vezes e 4 vezes o calibre 

do projéctil .
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- arrra de mão de ur tiro ou de repetição, com cano unico, 

com canos múltiplos, com tambor, cor" carregador,
- arma de calibre pequeno ou médio (5,5 mm a 40 mm) auto- 

matica,
- arma de calibre médio ou grande (30 mm u 155 mm),

- morteiros.

Como e evidente e resulta alias do que precede, a invenção 

não se limita de modo nenhum aos seus modos de aplicação e rea­

lização que foram considerados mais part icul arr.-.e tit e ; pelo con­
trario, a invenção abrange todas as variantes.
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5'- . - .".cra ae acordo cor’! qualquer das
car acter1 zada pelo facto ae o tubo ('. ) s e r

ser liso .

6* . - .'.rmu de acordo cot qualqu.-,r das
ca’n acterlzaua pelo facto de o tubo (?;) 3ΰ"

(6) ser liso.

7* . - r.rma de acordo com qualquer u a s

car ucterizada pelo facto de o tubo (2) s e T-

(c) sor estriado, sendo as estries fei t a.-.
re C erído projéctil correspondentes no q ue

for ias e aos seus passos .

S* . - Arma de acoruo com qualquer das

4,
(6)

reivindicações 1 a 
estríaao e o projéctil

4,

no re Ce rido tubo e no

■diz respeito as suas

caracterizada pelo facto de conprecnaer um 

vidente carregados e substituíveis depois

reivindicações 1 a 7, 

tubos (2) pre-malio tiro.o .
Sê . Ar:-a de acordo com a reivindicação 8, caructerlzada

pelo facto de o tubo ou tubos (2) sere^ Ce 1 tos de material resi­
liente .

10* . - Arma de acordo com qualquer das reivindicações 1 a 9, 

caracterizada pelo Cacto de estar prevista urra camisa (41) de ma­
terial rígido intercalado entre o projéctil (ti) e o tubo (2) pelo 

menos ao nível dos meios de retenção temporária (9).

11* , - arma de acordo com a reivindicação 10, caracterizada 

pelo Cacto de a camisa (41) compreender um prolongamento para di­
ante (41a, 41b).

12*. - Arma de acordo com a reivinuicação 11, caracterizada 
pelo facto de a superfície interior do prolongamento para diante 

(41a, 41b) compreender estrias (42).

13* . - Arma de uco’*do cor qualquer das re I vi ndica ções 10 a

12, caracterizada pelo facto de a camisa (41) oonprsender, na 

parte posterior, um espaço (43) que aloja oo meios de escorvar.en- 

t o ( J) .

14*. - Arma de acordo oo.m qualquer das rci vi nd 1 ca iões 1 a

13, caracterizaua pelo facto ue compreender ura pluralidade de 

tubos (2) colocados num elemento movei (4, 51) e um cano (5), um 

mecanismo (31, 32, 52) que faz desfilar os tubos (2) do referido 
elemento móvel (4, 51) diante do cano (□).
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, 15^. - Punição destinada a ser disparada por uma arma de acor

do com qualquer das reivindicações 2 a 14 e constituída por um pro 

jéctil (6) que tem uma carpa de material explosivo (7), caracteri­
zada pelo facto de a sua parte posterior ter uma superfície cónica 

macho (11) .

lc^. - Punição de acordo com a reivindicação 15, caracteriza­

da pelo facto de a conicidade desta superfície cónica macho (11) 
estar compreendida entre 2χ- e 6;-í.

17-. - Punição de acordo com a reivindicação 15 ou a reivin­

dicação 16, caracterizada pelo facto de a extensão axial desta su­
perfície cónica macho (11) estar compreendida entre 0,5 vezes e 4 

vezes o calibre do projéctil.

18^. - Punição de acordo com qualquer da3 reivindicações 16 

e 17, caracterizada pelo facto de compreender uma camisa (41) de 
material rígido, que envolve o projéctil (6) pelo menos ao nível 

da superfície cónica macho (11).

19-. - Punição de acordo com a reivindicação 18, caracteriza­
da pelo facto de a câmara (41) compreender um. prolongamento para 

diante (41a, 41b).

20a. - Punição de acordo com a reivindicação 19, caracteriza­
da pelo facto de a superfície interior do prolongamento para dian­

te (41a, 41b) compreender estrias (42).

216. - Punição de acordo com qualquer das reivindicações 18 

a 20, caracterizada pelo facto de a camisa (41) compreender, na 

parte posterior, um espaço (43) que aloja os meios de escorvamen- 

to (8) .

Lisboa,
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